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Nota a diferenca





Duo Machina Mundi
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Katharine Rawdon flautas
&

Elizabeth Davis percussão

PROGRAMA I
Hyxos, para flauta, gongos e campaínha
     Giacinto Scelsi (1905-1988)

Wind in the Bamboo Grove



  
  Keiko Abe (n. 1937)

Seis Prelúdios sobre Flautas do Extremo Oriente  
 David Loeb (n. 1939)


1. Ti (China)







2. Taegum (Coreia)


3. Donglim (Tibete)


4. Shinobue (Japão)


5. Suling (Bali)


6. Khêne (Laos)

Clapping Music




      
Steve Reich (n. 1936)

Stepping Out





 
Cindy McTee (n. 1953)
Bongo-o





   
   Roberto Sierra (n. 1953)
Charanga






Michael Colquhoun (n. 1953)
Suite from “O Doido e a Morte”

     Alexandre Delgado (n. 1965)
PROGRAMA II – Viagens e Histórias
Hyxos (fl, gongos e campaínha)

     Giacinto Scelsi (1905-1988)

Psappha (percussão solo)



 Iannis Xenakis (1922-2001)
Ajikan: Unfolding light (fl, perc)

 Marta Ptaszynska (n. 1943)

Toward the Sea (fl. alto, vib)   

 Toru Takemitsu (1930-1994)

Seis Prelúdios sobre Flautas do Extremo Oriente  
 David Loeb (n. 1939)


1. Ti (China)







2. Taegum (Coreia)


3. Donglim (Tibete)


4. Shinobue (Japão)


5. Suling (Bali)


6. Khêne (Laos)

Hinomi (perc.)





   Michael Finissy (n.1946)
Drawing Down the Moon (flautim e perc.)

  Donald Erb (n.1927)
PROGRAMA III – Feel the Pulse

Hommage to Keith Jarret and Gary Burton 

Barbara Kolb (n.1939)
Motivos Nordestinos: Xaxado (fl. e vib.)

 Luiz. A. Anunciação
Malicioso (Choro), para flauta baixo



Walter A. Lopes
Blues for Gilbert, para vibrafone

   Mark Glentworth (n.1958)
Apanhei-te cavaquinho, flauta e maracas

     Ernesto Nazareth
Suite from “O Doido e a Morte”

     Alexandre Delgado (n. 1965)
Bongo-o (para bongos)


   
        Roberto Sierra (n. 1953)

Charanga (flauta solo)



Michael Colquhoun (n. 1953)

Clapping Music (para 2 músicos)

      
Steve Reich (n. 1936)

Diafone (flauta e vibrafone)

     
     David Bedford (n.1937)
MACHINA MUNDI
Desde 1994 a Machina Mundi tem-se dedicado à descoberta e partilha de música do nosso tempo, para os mais variados públicos. Constituída por instrumentistas de formação clássica, tem como preocupação fundamental transmitir o prazer de tocar e ouvir música recente, misturando o melhor da tradição musical europeia com os novos sons provenientes das tradições musicais do resto do mundo, nomeadamente o Oriente, África e as Américas.
O vasto leque de flautas e instrumentos de percussão ao dispor da Machina Mundi permitem uma grande riqueza de meios e variadíssimas sonoridades. Os seus concertos têm cativado as mais diversas audiências, desde os adeptos da música nova ao público mais conservador. O êxito deste projecto foi confirmado pelos numerosos convites recebidos pela Machina Mundi após a seu concerto inaugural no Palácio de Queluz. Desde então o duo tem-se apresentado em concertos e festivais por o país: no ACARTE da Fundação Gulbenkian, no Festival do Algarve, na Casa Bissaya-Barreto e no Festival Internacional de Coimbra, nos Encontros de Primavera de Guimarães, nas Outonalidades de Almada, e no Grémio Literário de Lisboa, entre outros.

Sempre procurando a criatividade na programação dos seus concertos, Machina Mundi propõe juntar obras diversas sobre temáticas como a Natureza, o intercâmbio estético oriente-ocidente, a vitalidade rítmica, ou ainda a música americana. Proporciona assim ao ouvinte um sólido contexto para explorar uma variedade de compositores, tanto os consagrados, por exemplo Claude Debussy, Steve Reich, George Crumb ou Toru Takemitsu, como outros cujo estrelato está ainda em ascendência, por exemplo Giacinto Scelsi ou Isang Yun, e ainda os da nova geração, cuja música frequentemente valoriza um contacto mais directo com o público.

A Machina Mundi fez a sua estreia internacional em 1995, no Festival Düsseldorfer Altstadt Herbstc, com uma peça dedicada ao duo por Alexandre Delgado, a Suite d’O Doido e a Morte. De entre outras obras dedicadas ao duo encontram-se Five for Two de Carlos Marecos e Ludic II de Daniel Schwetz. Em 2006 o duo contará com uma obra nova de Luís Tinoco, aguardando ainda obras dos compositores Italianos Alberto Colla, Michele Tadini e do Francês Jean-Philippe Bec.

Em 1998, com o pianista João Paulo Santos, a Machina Mundi fez um recital gravado ao vivo para o Radiodifusão Portuguesa. Ainda nesse ano, com o actor João Grosso criou um espectáculo musico-teatral sobre Federico Garcia Lorca. Em 1999 recebeu um cobiçado convite para actuar na 3rd International Chamber Music Fest, em Osaka, Japão. No Festival dos Capuchos de 2001, o duo apresentou um programa dedicado ao tema da Natureza, onde se destacou a primeira audição portuguesa da obra An Idyll for the Misbegotten de George Crumb. Em 2004, a Machina Mundi deu o concerto de abertura do Festival Internacional de Música de Coimbra, cuja programação focava precisamente o intercâmbio artístico entre o Oriente e o Ocidente.
OS MÚSICOS

Katharine Rawdon, flautas
Nascida na Califórnia, reside em Portugal desde 1988. Desde 1993 é flautista co-principal da Orquestra Sinfónica Portuguesa (OSP). Tem-se apresentado como solista na flauta e no flautim à frente de orquestras como a OSP, a Orquestra Gulbenkian e a Orquestra Nacional de Porto, com um repertório que vai desde os clássicos de Bach, Vivaldi e Mozart até Pierre Boulez, com destaque ainda para o Concerto para Flauta de Alexandre Delgado.

Integra a Orchestrutopica, um dos mais importantes agrupamentos para apresentação de obras de compositores vivos portugueses, com a qual tem actuado em várias festivais em Portugal, incluindo na abertura da Casa de Música no Porto e ciclos de concertos na Culturgest, e digressões ao estrangeiro: concertos em Dresden, e no South Bank Center de Londres.

Foi premiada no concurso New York Artists International; foi bolseira da Thomas J. Watson Foundation; e foi membro da Tanglewood Fellowship Orchestra, onde tocou sob a direcção de Bernstein e Masur. 

Elisabeth Davis, percussão

De nacionalidade inglesa, reside em Portugal desde 1989, data em que foi nomeada Timpanista Principal da Orquestra Régie Sinfonia do Porto. Desde 1993 ocupa a mesma posição na Orquestra Sinfónica Portuguesa, integrando também a Orchestrutopica. Com estes agrupamentos tem-se apresentado em várias salas em Portugal, Inglaterra, Espanha, Alemanha, França e Macau.

É colaboradora frequente nos projectos musicais de João Paulo Santos (Le Marteau sans maitre de Boulez na Fundação Serralves, 2005) e de António Pinho Vargas. Deste último, tem apresentado a obra Acting Out, para percussão solo e orquestra, em festivais de música contemporânea no Porto, em Lisboa e na Finlândia.

É directora fundadora do grupo de percussão Rhythm Method, que apresentou o concerto final do Festival de Músicas Contemporãneas de Lisboa na Culturgest em 2000. Apresentou igualmente o concerto Veni, Veni, Emanuel para percussão e orquestra de James MacMillan.
IMPRENSA
"A simbiose entre estas duas intérpretes é uma experiência musical que não se esquece facilmente." 
in Jornal O Público
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